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01 – Dinâmic a do Cubo – que deverá levar à c onc lusão de que os diferentes aspec tos do pensamento
evolutivo do homem foi se dando; inic ialmente através da cultura grega que via uma parte , a parte x;
depois c hegando até nós Jesus que trouxe outro ensinamento; aí veio a Idade media abafando a c iênc ia, a
c ultura; depois veio o renasc imento e desenvolver isso até c hegar à reunião dos aspec tos c ientif ic os ,
filosofic os e religiosos c om a Doutrina Espírita.

 

02 – A  existênc ia do aspec to c ientif ic o e filosofic o ac abam por tratar dos aspec tos horizontais; enquanto que a
Doutrina Espírita vem e os abarc a e ac resc enta o tratamento também para o aspec to vertic al, da ligaç ão do ser
com o Plano Espiritual.

03 –  Qualquer proc esso educativo depois do advento da D.E terá que olhar a c rianç a c omo um ser que pensa,
sente e age, c omo um Espírito que rac ioc ína , pensa, busca c aminhos e ao mesmo tempo sente , vibra, ama, agindo
no mundo c omo ser ativo e dinâmico , desenvolvendo imenso potenc ial interior , herança divina.

04 – A Evangelizaç ão não pode definir seus objetivos c omo o desenvolvimento moral do indivíduo, isso é apenas
parte de um proc esso mais amplo, estariamos deixando de lado a outra asa da evoluç ão que é a razão.

05 – A   Educação tem como objetivo, em síntese, auxiliar a evolução do espírito.

Cada espírito evolui através do esforç o próprio, c om o trabalho de si mesmo, interagindo c om o meio, através de
experiênc ias múltiplas.(c artaz a ser montado)

O mecanismo da evolução é: ação, atividade e vivênc ia.

Não se tratando, pois, de meras experiênc ias c umulativas, mas sim de transformações graduais e,
c onsequentemente, mudança interior.

O educador deve estimular o impulso c riador, existente em todos os espíritos.

A nova educ aç ão deve c riar base para o desenvolvimento do espírito de c ooperaç ão.

A vivênc ia da c olaboração, da ajuda mútua, em contraposiç ão à c oncorrênc ia, à lei do mais forte e à autodefesa,
auxiliará o avanço da humanidade nos c aminhos superiores da vida.

06 – A dinâmic a das duas asas –

07 – O c onhec imento doutrinário levará o espírito a c ompreender o mecanismo da evoluç ão, as leis divinas
que regem os mundos e os seres, auxiliando- o a atingir autonomia moral e intelec tual c omo ser que pensa ,
sente e age no bem.

O amor e a sabedoria serão c onquistados pelo esforç o próprio , movido pela alavanc a da vontade.

 A mola mestra do proc esso evolutivo é a vontade, que mobiliza as energias interiores para essa ou aquela
direç ão.

   Inteligênc ia, sentimento e vontade estão atuantes no indivíduo a todo instante, integrados de forma
inseparável na viv6enc ia do dia a dia.

 

08 – Inteligênc ia – Construç ão do Conhec imento

 O conhec imento vem da interação do indivíduo com o meio.

 T al visão c onduz à autonomia moral e intelec tual, levando o indivíduo a uma real c onstrução do c onhec imento. Isso
era defendido por Piaget, Hegel e Vygotsky.
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 Essas c orrentes apenas observam o c onhec imento em seu sentido horizontal: as c oisas do mundo material.

  A D.E. nos apresenta a observação no sentido vertic al : o mundo espiritual.

  Unindo a fé e a razão o modelo educac ional que a D.E. nos apresenta baseia- se na interaç ão do indivíduo c om o
meio de forma gradual e c onstante, mas, além do meio soc ial em que vive, o indivíduo recebe, c onstantemente, a
influênc ia do meio espiritual c om ele interagindo.(Cartaz a ser montado).

a) Piaget –

Nec essidade ? aç ão ? readaptaç ão

 O indivíduo utiliza as estruturas mentais que já possui, que reagirá c om o proc edimento presente, formando uma
nova estrutura. Ele passa por um proc esso de adaptaç ão , assimilaç ão e ac omodação.

 Existe em toda atividade  um período de assimilaç ão nec essário à ac omodação do indivíduo às novas experiênc ias.

 Destarte, se trabalharmos c om temas isolados, c omo: Deus, Jesus, Caridade, muito utilizados nas aulas de
evangelizaç ão, não estaremos oferec endo tempo e experiênc ias sufic ientes para a assimilaç ão do c onteúdo,
ac omodaç ão interior do indivíduo e c onsequente c onstruç ão de novas estruturas mentais, que representam esse
conhec imento novo.

 A c onstrução do c onhec imento pelo indivíduo necessita de experiênc ias, vivênc ias, que se c omplementam numa
sequênc ia lógic a.

b) Vygotsky –

DESENVOLVIMENTO REAL

    DESENVOLVIMENTO POTENCIAL

   Zona de desenvolvimento proximal

c ) Pestalozzi –

 A c rianç a será levada a perc eber intuitivamente, ou seja, pela sua própria c abeça, o fenômeno que a atividade lhe
apresenta. O educador não vai apresentar definiç ões à c rianç a, mas levá- la a perc eber, c ompreender e sentir o real
signif ic ado do c onteúdo em estudo; c hegando à c onc lusão lógic a através da observaç ão, c omparaç ão e análise,
onde ela vai perc eber e sentir a realidade em seu íntimo.

d) John Dewey e Kilpatric k

Dewey – ac hava que o ensino deve se basear em atividades que interessem aos alunos e que possuam uma meta a
ser atingida por eles.

O aluno deve, portanto, T er propósitos definidos, e mover- se dentro desses propósitos, que serão dele aluno e não
do professor.

Kilpatric k  = ao de c ima, só que utiliza projetos, atividade intenc ionada em que os próprios alunos fazem algo num
ambiente natural, integrando ou globalizando o ensino.

09 -  Visão Global

 O ponto de partida de um estudo, pois, deve ser uma visão global, dentro da realidade possível de ser
apreendida pelo indivíduo. A partir dessa visão global, sintétic a, passamos à análise das partes, sem nos
perdermos nos detalhes e, portanto, c orrer o risc o de perdermos a visão global da realidade e, portanto,
perdermos o próprio objetivo da análise desta realidade.

 Sugerimos inic iar determinada unidade de estudo, c om uma visão global, até onde possa ir a c ompreensão
das c rianç as.

 A seguir, analisar as partes para depois fazer uma síntese do assunto. A síntese final, propic iará, em
verdade, uma visão global mais ampla, c om maior poder de c ompreensão.

 

10 – Sentimento – Desenvolvimento Moral

a) Piaget –

Anomia // Heteronomia // Autonomia

b) Pestalozzi -



Estado Natural // Estado Soc ial // Estado Moral

 O sentimento c orresponde a estado vibratório que se amplia e se desenvolve. À medida em que se emite vibraç ões,
sintoniza c om vibraç ões de teor semelhante, e mais se desenvolve.

 Sensibilizar, pois, é uma das atividades mais importantes de todo o proc esso educativo.

 A função princ ipal do educador é despertar na c rianç a o germe que ela já possui, auxiliando o seu desenvolvimento
, através de experiênc ias e vivênc ias adequadas.

 Para isso o próprio educador prec isa vibrar em níveis c ada vez mais elevados, c riando c ondiç ões para que o
educando também aprenda a vibrar de forma superior, ou seja, a amar.(seria o exemplo que o próprio educador
deve dar ao seu educ ando).

11 – Vontade

 T odo proc esso educ ativo, pois, deve ser c entrado no estímulo à vontade do educ ando, para que este queira
aprender, queira melhorar- se, empreendendo assim sua aç ão no bem.

 O estímulo à vontade varia em função tanto da maturidade quanto dos interesses imediatos do Espírito, c onforme a
bagagem que ele traz e suas possibilidades de manifestaç ão gradual.

 O educador deve utilizar a bagagem que o Espírito traz e que se manifesta em forma de tendênc ias e aptidões,
levando-o a agir c om interesse, em rumos c ada vez mais elevados.

 A nova educação deve pois buscar ativar a forç a c riadora do Espírito, a maior forç a que existe no ser – forç a
ativadora da vontade.

 E o processo de ativar essa forç a está, em princ ípio, na c riatividade. Criar , ir além do que os outros já foram,
avançar além do que existe.

 A nova educaç ão deve, pois, oferec er oportunidade para a c rianç a c riar, não apenas desafios para ela rec onstruir
o real, o que existe, mas ir além, c riar o novo.


